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Coagulação Sanguínea 
Contração muscular 
Permeabilidade da membrana 
Condução nervosa 
Secreção de leite 
Estrutura do osso 
... 

 

Introdução 

Cálcio 

20 

40.078 
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99% nos ossos e dentes e 1% nos 
fluidos corporais; 

 
1,5% do peso animal 
 
Ca extracelular:  
Cai = 50% 
Ca+P = 45% 
Complexado = 5% 

500Kg = 7,5Kg de Cálcio 

(Wilkens et al., 2012a; Hansen et al., 2000 ; Guyton 1986). 

  

O ca no organismo 
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IMS 
Energia Absorvida   

3ª 2ª 1ª 1ª 2ª 3ª P 

Quantidade de glicose  
MRC 

Sem falar nos efeitos indiretos 

Período de transição 
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+ Pré-disposição 

• Períodos Pré e Pós-
Parto 

• Período de 
amamentação 

+ Susceptíveis 

• Idade avançada 

• Alta produção 

Consequências 

• Diminuição na 
produção 

• Morte 

• Perdas econômicas 

Causas 

• Deficiência de Ca 

• Desequilíbrios 
nutricionais 

 

Hipocalcemia em ruminantes Hipocalcemia em ruminantes 
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Glândula 
Tireóide 

Glândulas 
Paratireóides 

CALCITONINA 
HORMÔNIO 

PARATIDEÓIDE 

- + 
+  [] de Ca no sangue -  [] de Ca no sangue 

Vitamina D3 (ativa) 

Regulação da Calcemia 
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HIPOCALCEMIA(clinica ou subclinica) 

    Função M.Lisa 

Motilidade 

   Deslocamento 
de abomaso 

Ingestão de MS 

    Função 
M.Esquelética 

Prejuízo  

Cetoses  

Estresse 

Cortisol 

Função Imune 

Metrites  

Potencial de produção de leite                         Risco de remoção  

Cascata de hipocalcemia 
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Metodologia 



Metodologia 



Bolus oral – CaCl2 + CaSO4.0.5H2O + CaSO4.2H2O  

Metodologia 
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Grupo controle 

Grupo CaS1 

Grupo CaS4 

Sem suplementação Ca 

86g/d Ca  

86g/d Ca  

d 0 e d 1 

d 0 e d 1 

43g/d Ca  d 2, 3 e 4  

Metodologia 
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Artigo 1 
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Hipóteses      - Reduziria a perda de condição corporal  
                         -Melhoraria  o  desempenho e lactação 

Objetivo 
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-Vacas ordenhadas 3 vezes por dia 
 

-Produção registrada  medidores eletrônicos de leite  

-Produção diária analisada nos primeiros 30 DMI 

Produção de leite 
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-Ciclo estral de todas as vacas foi sincronizado 
   

2  
PGF2α 

-Vacas detectadas em estro eram inseminadas no mesmo dia 

-Protocolo de IA (Programa Ovsynch)   

Manejo reprodutivo 



Tabela - Incidência e prevalência diária de hipocalcemia subclínica 

(SCH) em vacas de raça Holandês com base no Ca total do soro 

<2,125 mM de acordo com tratamento, parição e risco de metrite no 

parto. 

Resultados 
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Figura. Rendimento de leite (kg / d) durante os primeiros 30 d pós-

parto de acordo com o tratamento e risco de metrite em vacas 

Holandes. 

P=0,05 

Resultados 
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Figura. Curvas de sobrevida para dias de gestação em vacas 

primíparas da raça Holandes que receberam os tratamentos 

Resultados 
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Figura. Curvas de sobrevida para dias de gestação em vacas 

multíparas  da raça Holandês que receberam os tratamentos 

Resultados 



22 
Figura . Curvas de sobrevida para dias de gestação em vacas primíparas (A) ou 

multíparas (B) da raça Holandes que receberam os tratamentos 
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- Suplementação de Ca reduziu SCH 
 
 
 - Vacas LRM produziram mais leite do que HRM 
 
 
 - Ca oral pode ser prejudicial para vacas 
primíparas - hipercalcemia 
 
 
-Ca oral é benéfico para vacas multíparas  

 
 

Conclusões 
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Artigo 2 
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n: 60 
10 blocos 

10 primíparas e 10 multíparas por tratamento  

d0 d1 d2 d3 d4 

0h 

0.5h 
0.5h 

Analisador bioquímico portátil (VetScan i-STAT, Abaxis, 
Union City, CA). 

Metodologia 
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n: 450 

d0 d1 d2 d3 d4 

0h 

0.5h 
0.5h 

d7 d10 

Período da 
manhã 

Absorbância por espectrofotômetro (Analyst 200,  
Perkin-Elmer Inc., Waltham, MA). 

Metodologia 
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n: 300 

d0 d1 d2 d3 d4 

0h 

0.5h 
0.5h 

d7 d10 

Período da 
manhã 

Kit comercial BHB (Wako Autokit 3-HB;Wako Diagnostics Inc.) 

50 blocos 
100 primíparas e 100 multíparas por tratamento  

Metodologia 
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Hipocalcemia subclínica  tCa < 2,125 mM 

Metrite   
Presença de secreção 
avermelhada ou purulenta 

Febre  T > 39,5°C 

Endometrite    
Descarga vaginal > 2 
(Sheldon et. al) 

Metrite Puerperal   Febre + metrite 

Hipercetonemia    1,2mM <BHB> 3,3mM   

Metodologia 
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Reduz a incidência de Hipocalcemia  

Reduz a incidência da ocorrência de 

doenças uterinas 

Hipótese 
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Figura. Concentrações séricas de iCa em primíparas (A) e multíparas (B) nos 

primeiros 4 dias relativos ao primeiro tratamento para controle, e tratamentos 

CaS1 e CaS4 no experimento. 

Resultados 
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Figura. Concentrações séricas de tCa em primíparas (C) e multíparas (D) nos 

primeiros 10 dias relativos ao primeiro tratamento para controle, e tratamentos 

CaS1 e CaS4 no experimento. 

Resultados 



Resultados 
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Figura. Concentrações séricas de Mg em primíparas nos primeiros 10d relativos 

ao primeiro tratamento para controle, e tratamentos CaS1 e CaS4 no experimento. 



Resultados 
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Figura. Concentrações séricas de Mg em multiparas nos primeiros 10d relativos 

ao primeiro tratamento para controle, e tratamentos CaS1 e CaS4 no experimento. 
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Tabela. Incidência (%) doenças no período pós parto de acordo com o risco de 

metrite e tratamentos no experimento. 

Resultados 
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Tabela. Incidência (%) doenças no período pós parto de acordo com o número de 

parições e tratamentos no experimento. 

Resultados 
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- A suplementação oral diminuiu a incidência de 
hipocalcemia 

 
 

Conclusões 

- Em primíparas a suplemenação apresentou efeito 

negativo, aumentando a incidência de doenças no 
pós parto 

 
 



• Meios nutricionais de prevenção 
– Dieta com restrição de Ca 

– Sais aniônicos 

– Zeolitos 

– ... 

 

• Tratamento Individual 
– Cálcio Intravenoso 

– Suplementação oral de Ca 

– ... 

Algumas alternativas 



Próximo da toxicidade cardíaca 
Resposta da calcitonina 

Faixa fisiológica 

“Segunda hipocalcemia” 

Figura. Efeito do  tratamento com 10,8g de cálcio  intravenoso  nas concentrações 

plasmáticas de cálcio. 



 

Figura. Efeito de  duas doses diferentes de cloreto de cálcio oral nas 

concentrações de cálcio total  



Figura. Efeito  da suplementação oral de cloreto de cálcio e carbonato de cálcio 

no plasma sanguíneo 

 



• Efeitos benéficos nas suplementações; 

 

• Prevenção e tratamento; 

 

• Maiores estudos e busca em alternativas para 
o rebanho. 
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Conclusões gerais 
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